
Nada é vazio 
 
Nada assola o tempo 
em que lutamos e enlutamos. 
Amanhã se alonga sem definição... 
O caminho segue indeterminado 
por trilhas obliteradas 
pelo tempo demarcado 
que transcende o mesmo humano. 
 
E forma nossa morada 
que soergue o substrato 
fraturado e intemperizado. 
Sem protólito identificado 
seu propósito é ser abrigo. 
A Terra ontem - hoje - agora. 
 
No vazio materializa seu tempo 
acamamento, 
discordância, 
estratificação 
e dissolução. 
Falhas. 
                                        
Nada é vazio. 
Tudo é Terra. 
Tudo é tempo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pseudônimo: ANA KABU 
 


